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Introdução 

Os fungos são micro-organismos que se encontram em abundância no solo, nos vegetais e nas 

águas, por este motivo podem ser usados como parâmetro na avaliação microbiológica das 

condições higiênicas do alimento. Os fungos do gênero Aspergillus são ubíquos no ambiente e os 

mais encontrados nos alimentos e produtos estocados. Suas espécies: Aspergillus flavus, Aspergillus 

parasiticus e Aspergillus nomius produzem as aflatoxinas, causando significativas perdas econômicas 

e sérios problemas de saúde humana e animal, além disso, possuem potencial hepatotóxico, 

carcinogênico e teratogênico (RITTER, 2007). Atualmente estão sendo utilizadas alternativas como o 

uso de produtos naturais com atividade indutora de resistência e/ou com atividade antimicrobiana 

direta, um exemplo é o uso de extratos vegetais e microbianos (STANGARLIN et al., 2008). A 

Morinda citrifolia L., comumente conhecida como “noni”, pertence à família Rubiaceae e seu tamanho 

varia de pequenos arbustos a árvores de até 10 metros de altura (WANG et al., 2002). A própolis é 

uma substância resinosa produzida pelas abelhas (Apis mellifera L.) composta por 55% de resinas e 

bálsamos, 30% de ceras, 10% de óleos voláteis 5% de pólen, sendo identificados ainda ácidos 

aromáticos insaturados, flavonóides e micro-elementos (NETO, 2004). Diante do exposto, o objetivo 

deste trabalho foi verificar e efeito fungicida in vitro de extratos de própolis e de Morinda citrifolia L. no 

gênero Aspergillus spp. isolados em rações comerciais para suínos, aves e cães. 

 

Metodologia 

Foram sorteados três estabelecimentos comerciais que comercializam rações em Teresina, 

PI para coleta de amostras. Em cada local foram coletadas cinco amostras de rações de 500 g para 

suínos, cinco para aves e cinco para cães para análise contagem e isolamento da micobiota 

presente. As colônias fúngicas pertencentes ao gênero Aspergillus foram identificadas utilizando as 

chaves de identificação descritas por KLICH e PITT (2002). Os extratos alcoólicos, hidroalcoólicos e 

aquosos do noni foram obtidos de forma sequencial, a partir de 20 g de cada amostra (polpa) 

previamente trituradas, segundo metodologia de JARDINI e MANCINI-FILHO (2007). Para a obtenção 

dos extratos alcoólicos, foram pesadas 20 gramas de amostra na qual foi adicionada 100 mL de 

álcool etílico e submetidas à agitação por uma hora para posterior filtração a vácuo. O resíduo foi 

recuperado para obtenção do extrato hidroalcoólico e aquoso, seguindo o mesmo procedimento 

utilizado para obtenção do extrato alcoólico, utilizando-se água, respectivamente, como diluente. O 

extrato aquoso de própolis foi obtido pela diluição de 50 mL de própolis bruto em 500 mL de água 

destilada que foi homogeneizado por um a dois minutos, usando-se um aparelho do tipo “mixer". A 

sensibilidade das cepas fúngicas de Aspergillus isoladas das rações de suínos, aves e cães foram 



avaliadas pelo método de difusão em meio sólido, utilizando-se cavidades em placa (LIMA, 2006). 

Foram confeccionados três poços equidistantes no meio de cultura e na sequência, foram 

impregnadas nos poços das placas de Petri individuais três diluições diferentes de cada concentração 

dos extratos de noni (20 µL, 40 µL e 60 µL). No teste com própolis foram inoculados nos poços as 

concentrações 10 µL, 20 µL, 30 µL, 40 µL e 50 µL do extrato aquoso. 

Resultados e Discussão 

As rações para suínos e aves apresentaram contagens semelhantes, com valores superiores 

aos das de cães (P< 0,001) entre as contagens das rações (Tabela 1). No Brasil não há padrões 

legais para contagem de fungos em ração animal (BRASIL, 1991), porém, as contagens de fungos 

estabelecidas em outros países devem ser inferiores a 4,00 UFC/g em log
10

 (GMP, 2008). Com base 

neste padrão observou-se que na ração para suínos e aves apresentaram respectivamente 11 (73%) 

e 12 (80%) amostras apresentaram valores superiores a esse limite. As menores contagens fúngicas 

ocorreram na ração para cães, variando de 1,00 a 2,00 ufc/g em log
10

. Os Aspergillus spp. 

prevalentes nas rações das diferentes espécies de animais pertenciam as espécies: A. niger 

agredados, A. uniseriados, A. candidus, A. ochraceus, A. oryzae, A. tamarii e A. terreus. O extrato 

aquoso da própolis nas concentrações estudadas não apresentou efeito inibitório em nenhuma das 

oito espécies de Aspergillus isoladas nas rações para aves, suínos e cães comercializadas em 

Teresina, PI. A eficácia do extrato aquoso de noni apresentou atividade antifúngica diferenciada 

conforme as espécies isoladas. Foram resistentes: Aspergillus flavus, A. niger agregados, A. oryzae, 

A. tamarii, A. candidus e A. ochraceus; e foram sensíveis: A. uniseriados e A. terreus (Tabela 1). 

 

Tabela 1 Sensibilidade a extrato aquoso, alcoólicos e hidroalcoólicos de noni e de própolis das 

espécies de Aspergillus spp. isoladas em rações comerciais para suínos, aves e cães adquiridas no 

comércio de Teresina, PI  

Espécie Fúngica Eficiência inibitória dos extratos de noni 
 Aquoso Alcoólicos Hidroalcoólicos 
A. flavus Resistente Resistente Resistente 
A. niger agregados Resistente Resistente Resistente 
A. uniseriados Sensível Sensível Sensível 
A. candidus Resistente Resistente Resistente 
A. ochraceus Resistente Resistente Resistente 
A. oryzae Resistente Resistente Resistente 
A. tamarii Resistente Resistente Resistente 
A. terreus Sensível Resistente Sensível 
 

No extrato alcoólico apenas as cepas de Aspergillus uniseriados demonstraram maior eficácia 

inibitória com halos que variam de 11 a 13 mm. A inibição máxima foi registrada para o Aspergillus 

terreus utilizando o extrato hidroalcoólico a 20% (60 µL) e com o extrato aquoso (20 µL e 60 µL), com 

halos de inibição de aproximadamente 30 mm (Figura 3). A presença de muitos compostos fenólicos 

como acubin, L-asperuloside, alizarin, scopoletin e outras antraquinonas do fruto de M. citrifolia L. já 

foi estabelecido como atividade antibateriana (WANG, 2002). No entanto publicações sobre o efeito 

antifúngico da M. citrifolia L. ainda são muito escassas, o que torna esta pesquisa de grande 

relevância, uma vez que demonstrou atividade antifúngica para algumas cepas de Aspergillus. 



Conclusão 

Foi possível isolar Aspergillus niger agregados, Aspergillus flavus, Aspergillus oryzae, 

Aspergillus tamarii, Aspergillus candidus, Aspergillus ochraceus, Aspergillus terreus e Aspergillus 

uniseriados nas rações de suínos, aves e cães comercializadas em Teresina, PI. Com exceção de 

Aspergillus terreus e A. uniseriados, os extratos de noni não tiveram efeito inibitório para as demais 

espécies de Aspergillus. A forma de preparo do extrato de noni pode interferir na sensibilidade de 

Aspergillus. O A. terreus e A. uniseriados foram sensíveis a extratos aquosos e hidroalcoólicos de 

noni. O A. uniseriados também foi sensível a extrato alcoólico. O extrato de própolis não inibiu o 

crescimento das cepas Aspergillus spp. isoladas em rações de suínos, aves e cães. 
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